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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 
CONSELHO DE GESTÃO DO IFES CAMPUS ITAPINA  

 

Aos vinte e três dias do mês de Agosto de dois mil e dezesseis, às treze horas e 

quarenta minutos, reuniram-se na sala da Direção Geral do Instituto Federal do 

Espírito Santo – Campus Itapina, os membros que compõem o Conselho de Gestão 

do referido Campus. Estiveram presentes: o Diretor Geral e presidente deste 

Conselho, Anderson Mathias Holtz; o Diretor de Administração e Planejamento, 

Geraldo Pereira de Araújo; a Diretora de Ensino Substituta Denilce Salvador; o 

Coordenador Geral de Administração, Orçamento e Finanças, Marcos Antônio de 

Almeida Pires; a Coordenadora Geral de Assistência a Comunidade Substituta, 

Luciana dos Santos Teixeira; o Coordenador Geral de Ensino – Robson Prucoli 

Posse a Coordenadora Geral de Gestão de Pessoas Djalse Terezinha Magnago 

Linhales; o Coordenador Geral de Gestão de Campo, Wilson Pancieri; o 

representante do corpo Técnico Administrativo Fábio Adonias Monteiro; o 

Representante do Corpo Docente – José Modesto da Fonseca; o Representante do 

Corpo Discente do Nível Médio, Otávio Luiz dos Santos Mapeli e o Representante 

do Corpo Discente de Nível Superior Lucas Reichelm Costa. Também estiveram 

presentes os convidados Sherrine Queiroz Fermo Andrade; Adriana Silva 

Fleischman Gava; Majorie Mara Malacarne e Robson Ferreira de Almeida. Ausente: 

o Diretor de Pesquisa e Pós Graduação Leandro Glaydson da Rocha Pinho. Após os 

registros de presença e verificação de quórum, com a palavra, o presidente deste 

Conselho iniciou a reunião com os termos da ata da reunião do dia 23/06/2016, 

momento em que foi aprovada por todos os presentes. Dando continuidade aos 

trabalhos, o presidente registrou as pautas do dia, sendo: 1 - Submissão para 

aprovação do Projeto de Ensino “Patinhas Felizes”; 2 - Submissão para aprovação 

da proposta de reestruturação da grade curricular dos Cursos Técnicos e 

Subsequente. O presidente do Conselho passou a palavra para a servidora 

Sherrine, para apresentação do projeto de Ensino “Patinhas Felizes”. Com a 

palavra, a servidora explicou o problema que vem sendo enfrentado há muitos anos 

pelo Campus Itapina, em razão dos animais errantes que se encontram em nossas 

dependências, sem controle de zoonoses. Explicou que o Campus, através da 

Direção Geral, já enviou inúmeros ofícios ao Centro de Controle de Zoonoses de 

Colatina-CCZ, solicitando o recolhimento desses animais e relatando todas as 

ocorrências, riscos e dificuldades do Campus, sem lograr êxito. O CCZ alega não ter 

condições de realizar os recolhimentos, pois, encontra-se abarrotado de animais. 

Para explicar como se deu o início do Projeto, disse que no ano de 2015 foi 
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procurada por um grupo de alunas que expuseram a vontade de desenvolver um 

projeto no Campus para trato dos animais abandonados, viabilizando adoções. Que 

essa causa já era defendida pelas referidas alunas que chegaram apresentar alguns 

trabalhos e ações durante a “Semana do Meio Ambiente” realizada em 2015. Desde 

então, alguma ações visando o bem estar desses animais já vinham sendo 

desenvolvidas de maneira isolada, momento em que surgiu a necessidade de se 

registrar esses trabalhos e ampliar o apoio e as parcerias, através do Projeto de 

Ensino que passa a expor, intitulado de: “Patinhas Felizes”. Ressaltou que o 

desenvolvimento do projeto se justifica em razão do aumento populacional desses 

animais no Campus; inconveniências como: carrapatos, sujeira e mau cheiro; 

ocorrências de mordeduras (já tivemos casos registrados no Campus); animais 

circulando em locais inapropriados (nas unidades, aos arredores do restaurante); 

falta de conscientização dos alunos que alimentam os cães em locais inapropriados; 

a questão de saúde pública (zoonoses parasitárias); zoonoses de notificação (raiva, 

leptospirose, febre maculosa). O objetivo principal do projeto é justamente o controle 

e prevenção das Zoonoses, o bem estar desses animais (com banhos regulares, 

vacinação e alimentação adequada); o controle populacional através de castrações, 

a destinação para adoção e a Segurança Sanitária dos rebanhos e plantéis do 

Campus, evitando a presença desses animais nas unidades. Como parceiros desse 

projeto temos o CCZ de Colatina que fornece sempre que possível as vacinas 

necessárias para que o Campus proceda com a vacinação e o controle; a empresa 

Caolatina, com apoio físico e material necessário para o transporte desses animais 

em segurança e o Centro Universitário do Unesc, que se prontifica a realizar 

consultas, exames e tratamentos com preços abaixo do de mercado, assim como 

promover a castração dos mesmos. Quanto a mobilização de recursos, esclareceu 

que o projeto vem se sustentando com doações de lojas de Pet shop; contribuições 

mensais e espontâneas de alguns servidores e simpatizantes do projeto e a 

realização “ações entre amigos”. Que até o momento, essa mobilização tem sido 

eficaz e suficiente para atendimento das despesas básicas do projeto. Por fim, 

explicou que o Projeto precisa do apoio do Campus para viabilizar o transporte dos 

animais até Colatina para atendimentos no Unesc, assim como o transporte desses 

animais para regiões vizinhas quando os mesmos são adotados, considerando que 

muitas pessoas tem a vontade de adotar, no entanto, não tem meios para 

transportá-los até as suas residências. Que esse apoio já vem sendo realizado pelo 

Campus e é de grande valia para o projeto. Além do transporte, também se faz 

necessária a destinação ou construção de um local adequado para intervenções 

para tratamentos, banhos, vacinação, dentre outros. Com a palavra, o Diretor Geral 
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ressaltou a importância desse Projeto, do apoio do Campus e da conscientização 

dos alunos. Entende que, no momento, a maior dificuldade do Campus seria na 

construção ou adequação de um espaço para essa finalidade. A membro Denilce 

Salvador destacou a necessidade de se realizar um alinhamento 

didático/pedagógico com professores e as disciplinas que serão abordadas no 

projeto. O membro José Modesto sugeriu divulgar esses trabalhos e ações na 

página da escola, no entanto, a servidora Sherrine explicou que não há no projeto a 

intenção de divulgar os trabalhos à comunidade externa, pois, existe um grande 

receio disso incentivar as pessoas a abandonarem seus animais indesejáveis nos 

arredores do Campus, na intenção de que o projeto cuide dos mesmos, não sendo 

este o objetivo. O Diretor Anderson elogiou os trabalhos da equipe do projeto e 

reforçou o apoio do Campus, se comprometendo a realizar uma reunião em data 

posterior para discussão a respeito do espaço físico (não podendo ser próximo às 

residências de moradores e às unidades de produção). Após apresentação e ampla 

discussão, o Conselho se manifestou favoravelmente a aprovação do Projeto de 

Ensino “Patinhas Felizes”, por unanimidade de votos, manifestação esta que foi 

acompanhada e aprovada pelo Diretor Geral. Dando continuidade à reunião, 

passando para o próximo ponto de pauta, o professor Robson Ferreira de Almeida 

submeteu a proposta de alteração da grade curricular dos cursos técnicos e 

Subsequente do Campus, para apreciação do conselho. Explicou que essa 

reestruturação se deu em razão de uma demanda apresentada pelos próprios 

alunos e da Direção de Ensino. Explicou também a importância de se ter uma matriz 

curricular de referência que seja comum entre os cursos ofertados pelos Campi do 

Ifes. Ressaltou que essa matriz possui certa flexibilidade, no entanto, a intenção é 

que no mínimo 75% dela seja seguida pelos Campi, para atender aos alunos e não 

prejudica-los quando houver necessidade de transferência de curso. Ressaltou que 

a grade curricular do Campus Itapina está acima do mínimo exigido, momento em 

que a comissão detectou a necessidade de reduzir e trabalhar com a carga horária 

mínima para que possa ser oportunizado ao aluno participar de outras atividades tão 

importantes quanto as aulas, como por exemplo: projetos, ações diversas, 

atividades esportivas, monitorias, dentre outras). Com a palavra o Diretor Geral 

destacou que essa é uma realidade que já vem acontecendo em outros Campi e que 

Campus Itapina terá que se adequar. O Professor Robson explicou que, se 

aprovada, essa grade passará a vigorar no ano de 2017, a partir das turmas dos 

primeiros anos. Que essa proposta já foi discutida e aprovada pelos alunos e 

professores. Que a primeira etapa é a aprovação da nova grade curricular e, num 

segundo momento, serão definidos como esses espaços serão preenchidos e quais 
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atividades serão propostas. O membro Fábio alertou para importância desse 

preenchimento e a obrigatoriedade da participação dos alunos nas atividades 

propostas, para que os alunos não fiquem ociosos. Após os devidos 

esclarecimentos e apresentação, o Conselho se manifestou favoravelmente a 

aprovação da proposta de reestruturação da grade curricular dos cursos técnicos e 

subsequentes, manifestação esta que foi acompanhada e aprovada pelo Diretor 

Geral. Ao final o membro representante dos discentes Lucas Reichelm fez registrar 

uma reclamação do horário de início das aulas no Campus. Explicou que mesmo o 

horário passando de 7h para 7h15min, para os alunos de Baixo Guandu e Aimorés 

não surtiu nenhuma diferença, pois os ônibus continuam saindo muito cedo. 

Entende que as aulas poderiam se iniciar mais tarde. O Diretor Geral solicitou ao 

membro Lucas, estudar a logística e horários dos ônibus intermunicipais para 

discussão em momento posterior. Franqueada a palavra, nada declararam. Nada 

mais havendo a tratar a reunião foi encerrada às 15h35min. A presente Ata foi 

lavrada por mim, Simone Schulz Rodrigues e, ao final, assinada pelos membros 

presentes em comum acordo. 

 

Anderson Mathias Holtz (presidente e Diretor Geral) _________________________ 

Denilce Salvador - DE ____________________________________ 

Geraldo Pereira de Araújo - DAP_________________________________________ 

Robson Prucoli Posse - CGE ___________________________________________ 

Marcos Antônio de A. Pires - CGAOF_____________________________________ 

Luciana dos Santos Teixeira – CGAC-     __________________________________ 

Djalse T. Magnago Linhales - CGRH______________________________________ 

Wilson Pancieri - CGGC _______________________________________________ 

José Modesto da Fonseca - Rep. Docente_________________________________ 

Fábio Adonias Monteiro - Rep. Técnicos Adm. ______________________________ 

Otávio Luiz dos Santos Mapeli - Rep. Discentes/Médio_______________________ 

Lucas Reichelm Costa - Repr. Discentes/Superior___________________________ 

 

 


